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Introdução


O presente trabalho se insere no projeto de pesquisa desenvolvido no Instituto de Educação da Universidade Federal do Rio Grande, intitulado “As Políticas Públicas como instrumento de constituição da cidadania: um estudo histórico-jurídico e o papel da educação na construção da cidadania ativa.” sob coordenação do Prof. Me. Everton Bandeira Martins. O projeto teve início em abril de 2010 e tem previsão de encerrar-se em dezembro do mesmo ano. A partir dos estudos do referido projeto, se desenvolveram leituras as quais possibilitaram compreender a possibilidade de constituir subsídios, na contemporaneidade, de espaços de interação, e de constante construção e exercício cidadão.


Tendo em vista que o conceito de cidadania na sociedade hodierna é constantemente confundido com eleitor, sujeito ou consumidor (MARTINS, 2010), percebeu-se a necessidade de  delimitar o objeto de estudo (no caso, a cidadania). Desta forma, buscou-se estabelecer discussões a respeito do o que é ser cidadão na sociedade contemporânea.  Tendo em vista a desvalorização do social e a supremacia do individualismo na sociedade hodierna, torna-se importante conceituar o que se entende por cidadania. 
Metodologia


Como metodologia utilizada, realizou-se uma revisão bibliográfica sobre a temática abordada. As leituras eram realizadas anteriormente pelos componentes do projeto de pesquisa e discutidas entre todos. Assim buscou-se realizar uma pesquisa qualitativa (LAVILLE & DIONNE, 1999), buscando uma compreensão do que representa o conceito de cidadania. Para tal, partiu-se das contribuições do sociólogo inglês T.H.Marshall, em sua obra “Cidadania, Classe Social e Status”, o qual foi o arrimo da análise. Com esse pensamento em mente, nos apropriamos dos estudos acerca do conceito de cidadania Marshall (1967), que trata a cidadania como um status que é adquirido.  A partir da análise do conceito de cidadania, procurou-se traçar um paralelo com o contexto brasileiro.
Resultados e discussão


Partindo-se das discussões propiciadas pelo grupo de estudos compreendeu-se como ocorre a estruturação do conceito de cidadania de Marshall (1967) subdividindo o mesmo em três aspectos: em seu viés político, civil e social.

Assim sendo, tendo esses aspectos como referência, nota-se que cidadania é um conceito múltiplo e que o aspecto político é apenas uma de suas facetas. Os próprios direitos à liberdade, a educação, a defesa da propriedade  e a saúde, representam exercícios dessa cidadania, assim como o sufrágio. Não só esses, mas outros aspectos presentes na normativa brasileira nos permitem traçar um paralelo com o conceito de cidadania de Marshall (1967).


Considerações Finais ou Conclusão


A partir da análise do conceito de cidadania de Marshall (1967), foi possível vislumbrar  que o conceito de cidadão é um status que é adquirido pelos sujeitos. A cidadania é uma construção histórica e temporal, assim esta varia em determinadas sociedades. Os três direitos expostos pelo sociólogo inglês, pode servir como uma das possíveis balizas sobre a obtenção ou não do status de cidadania pelos indivíduos. 
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